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 Ideia de entender desenvolvimento de países ocidentais 
ricos

 Mais precisamente: “entender as similaridades institucionais e 
diferenças entre as economias desenvolvidas” p.1

 Abordagem de economia política comparada

 Bases para comparação estão “profundamente enraizadas na 
organização do setor privado”.

 Foco do estudo está nos diferentes tipos de políticas 
econômicas nacionais entre economias capitalistas 
avançadas

 Mas: “Bringing the firm back in”. Destaca-se importância das 
estruturas das empresas e das relações entre empresas e 
outros atores



Variedades de Capitalismo
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 Diferentes formas de capitalismo. Diferentes países têm 
diferentes instituições econômicas, relações business-firm
diversas e diferentes estruturas de empresas (firmas)

 Diferenças na estrutura institucional framework Diferenças na 
estratégia corporativa ( a resposta racional depende do contexto)

 Complementaridade Institucional : O funcionamento/eficiência 
de uma estrutura institucional específica em determinada 
região depende da estrutura das instituições em outras 
regiões. Implicações:

 Instituições tendem a ser estabelecidas em ‘pacotes’

 Reforma em apenas uma instituição é difícil

 É difícil estabelecer “single best practice” em uma área da 
economia, independente do contexto
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 Interação estratégica como conceito central. Como os atores 
econômicos resolvem problemas de coordenação? (Mercados 
vs coordenação)

 Papel das instituições em reduzir incertezas e abrir espaço para 
acordos críveis (‘credible commitments’): 

 1) Como empresas trocam informações? 

 2) Como as empresas são monitoradas?

 3) Como empresas são sancionadas caso desviem da cooperação? 

 4) Como as instituições proveem oportunidades de deliberação entre 
empresas? 

 Importância de regras informais. História e cultura

 Equilíbrios múltiplos. Como chegar a um em particular? 

 Contingências e contratos incompletos: confiança, normas e uma cultura 
comum que servem como um amálgama que torna a cooperação 
possível 



Os modelos básicos: 

Coordinated and Liberal Market Economies

Dimension Coordinated Liberal

Financial

system/market for 

corporate governance

Loans from bank, 

Reputational loaning 

Close relationship finance-production

Short term profitability less important

Stock market, 

Many investors, 

Short term profitability important

Industrial relations Consensus decision making within firms

Employer-employee cooperation 

Lasting employment contracts

Competitive labor markets Flexible 

labor contracts

Education/training 

systems

Specific skills

Firm- or industry specific provision of skills

General skills

Inter-firm relations Joint projects 

Formal and informal cooperation 

Lax antitrust regulation

Market relationships, 

Formal contracts

Strong antitrust regulation

Ideal-typical case Germany USA
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 Educação e organização industrial 

 Contratos de trabalho de longo prazo e investimento em formação de 
mão de obra especializada ocorrem quando as empresas têm a 
expectativa de que os trabalhadores vão permanecer por bastante 
tempo e quando ela tem especificidades que compensem manter o 
trabalhador 

 Sistema financeiro e proteção do trabalho

 Empréstimos bancários de longo prazo permitem às empresas manter os 
trabalhadores em períodos de recessão, o que é menos viável se as 
empresas têm prioritariamente acesso aos mercados de capital (que 
analisam seus resultados contábeis). Se os mercados de trabalho são 
flexíveis, então os mercados de capital tendem a funcionar melhor, pois 
os recursos se dirigem a empresas que estão indo bem e a novas 
empresas.

 Esquemas em Hall e Soskice (2001) mostram rede de complementaridade 
nos dois modelos tendo no centro: necessidades das empresas (CME) e 
empresas competindo em mercados em rápida transformação (LME)



Exemplos de complementaridade 
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 Uma grande questão teórica. Relação dos modelos 
com estrutura política 

 Democracia majoritária ‘combina’ melhor com uma 
economia de mercado liberal (LME) e a democracia 
consensual com a economia coordenada de mercado 
(CME). 

 Governo forte sob sistema de maioria  grupos de 
produtores não podem entrar em esquemas de cooperativas 
com o governo

 Governos dominantes e o problema de investir em ativos 
específicos (cruciais em economia coordenadas, como, por 
exemplo, especialização de capital humano)



Outros elementos dos modelos
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 Coordenados vs liberais entendidos como dois polos em um 
espectro contínuo

 Diferentes tipos de coordenação. Por exemplo: setorial, na 
Alemanha e inter-setorial, como nos conglomerados no Japão

 Solução dos problemas de cooperação: mercados, preços e 
contratos vs negociações, deliberação, reputação

 Política social e tipo de economia: economias coordenadas com 
capital humano específico e mercados de trabalho inflexíveis: 
necessidade de seguridade social pois o custo do desemprego 
é alto. Empresas atuam na construção da política social.

 Vantagem comparativa institucional em termos de setor 
produtivo e tipo de inovação:

 Economias liberais são mais eficientes em inovação (descentralização, reduzidas 
barreiras à entrada, capital flexível). 

 Economias coordenadas melhores na inovação incremental (horizontes de tempo mais 
longos, estabilidade, trabalho especializado, networks e aprendizado). 



Ampla literatura originada destes 

conceitos
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 Só um exemplo:

 “I seek to explore a potentially heretical claim: that, even if it is 
accepted that capitalisms vary (that capitalisms come in different 
forms), it does not necessarily follow that capitalism comes in 
varieties. Yet we typically proceed on the basis that it does. We 
infer, I suggest problematically, that if capitalisms vary then 
capitalism must take varietal forms.” p. 302

Hay, Colin (2020) Does capitalism (still) come in varieties? Review of 
International Political Economy. Volume 27, 2020 - Pages 302-319



Mercados e ESM

Um modelo alemão

Concorrência como base do avanço econômico
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Ordem econômica e campos de ação política

Estado
Planejamento e 
coordenação
Regime monetário e 
financeiro
Ordem de orçamentos 
estatais (subsidiariedade)
Funcionamento dos 
mercados

Mercado

Regime 
empresarial

Sistema de 
produção e 
concorrência

Indivíduo

Regime de 
propriedade

Sistema de seguro 
social

Solidariedade
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Princípios

Liberdade individual

Propriedade privada

Mecanismo de mercado

Correção das falhas de mercado

Compensação social
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Mecanismo de mercado

Formação do preço

Compensação do mercado

Função sinalizadora

Sanção / Estímulo

Aumentos de eficiência

Alocação de fatores

Distribuição
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Dimensão social

Aumento do bem-estar

Remuneração/desempenho

Concorrência de preços

Estabilidade

Seguridade social

Política de distribuição
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Na economia real isso significaria, em termos 

ideais

 Produzir da maneira mais eficiente possível (menor 
custo) 

 Uso eficiente de recursos escassos

 Atender necessidades e desejos das pessoas

 Participar do mercado com competidores

 Capacidade de adaptação às transformações do 
mercado (na produção e na demanda)

 Mercados geridos por regras que garantam o exercício 
da concorrência

 Medidas redistributivas e um sistema de compensações 
sociais solidariedade
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